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RESUMO 

 

O presente estudo realizou uma revisão integrativa de literatura com o objetivo de analisar 

publicações recentes sobre a saúde mental dos professores, identificando os principais fatores 

de risco e proteção, bem como possíveis intervenções para esse contexto de trabalho. A busca 

foi realizada na base de dados Scopus, resultando na seleção de 66 artigos publicados nos 

últimos cinco anos. Os resultados evidenciaram alta prevalência de sintomas como estresse, 

ansiedade, depressão e burnout entre docentes, influenciados por sobrecarga de trabalho, 

precarização das condições laborais e baixa valorização profissional. Fatores protetivos como 

apoio social, resiliência e práticas de autocuidado mostraram-se relevantes, mas insuficientes 

diante dos desafios enfrentados, implicando em intervenções que envolvem ações nos âmbitos 

individual, institucional e político. Conclui-se que a promoção da saúde mental dos professores 

demanda estratégias intersetoriais que priorizem o bem-estar desses profissionais como 

elemento essencial para a qualidade do ensino e para a sustentabilidade da profissão, 

contribuindo para a construção de ambientes educacionais mais saudáveis e humanizados. 

Palavras-chave: saúde mental; professores; intervenções.  

 

 



  
  

 

rLAS® v.7, n.4 Especial (2025) 
EIXO IV: Educação e Políticas Públicas 

ISSN: 2526-219X  

   

 

 
42 

ABSTRACT 

 

This study conducted an integrative literature review with the aim of analyzing recent 

publications on teachers' mental health, identifying the main risk and protective factors, as well 

as possible interventions for this work context. The search was conducted in the Scopus 

database, resulting in the selection of 66 articles published in the last five years. The results 

showed a high prevalence of symptoms such as stress, anxiety, depression and burnout among 

teachers, influenced by work overload, precarious working conditions and low professional 

appreciation. Protective factors such as social support, resilience and self-care practices proved 

to be relevant but insufficient in the face of the challenges faced, resulting in interventions that 

involve actions at the individual, institutional and political levels. It is concluded that promoting 

teachers' mental health requires intersectoral strategies that prioritize the well-being of these 

professionals as an essential element for the quality of teaching and the sustainability of the 

profession, contributing to the construction of healthier and more humanized educational 

environments. 

Keywords: mental health; teachers; interventions. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A carreira docente pode ser considerada uma fonte de realização pessoal, entretanto o 

ambiente laboral pode tanto enriquecer quanto desgastar o indivíduo, refletindo na saúde e na 

performance (Lopes; Novais, 2023). Visto que a educação se relaciona diretamente com o 

desenvolvimento humano e social, os profissionais desta área precisam de competências 

sociais, emocionais e pedagógicas para o desenvolvimento de um trabalho de tamanha 

relevância social e educacional (Diehl; Marin, 2016).   

Os desafios da docência repercutem diretamente na qualidade do processo educativo e 

na saúde física e mental dos trabalhadores da educação (Trevisan, 2024). Fatores como 

sobrecarga de trabalho e altos níveis de estresse podem atuar como preditores de transtornos 

como ansiedade e depressão (Silva et al., 2024). Atualmente, segundo Antonini et al. (2023), 

entre os motivos de licenças médicas entre professores, os transtornos mentais ocupam lugar de 

destaque. 
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Dessa maneira, torna-se fundamental compreender como a saúde mental dos docentes 

tem sido abordada pela literatura científica recente. O presente trabalho tem como objetivo 

analisar publicações recentes sobre a saúde mental de professores, buscando identificar os 

achados mais relevantes e suas contribuições para o entendimento dos desafios enfrentados por 

estes profissionais, como também possíveis intervenções no contexto do trabalho docente.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, com caráter descritivo e exploratório. 

A busca foi efetuada na base de dados Scopus, no mês de abril de 2025, utilizando os descritores 

“mental health” and “teachers”. Foram critérios de inclusão: artigos, com publicação entre 2023 

e 2025, nos idiomas inglês, português e espanhol, em estágio final de publicação e de acesso 

aberto. A busca resultou em 65 artigos que, após os processos de leitura do título, do resumo e 

integral resultaram em 33 artigos selecionados que foram identificados e discutidos na sessão 

seguinte. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos analisados enfatizam prevalência de sintomas de depressão, ansiedade, 

estresse e outros transtornos em professores (Fang et al., 2023), os quais são influenciados por 

níveis elevados de sofrimento (De Rubeis et al., 2024). Nas universidades, o estresse 

ocupacional é uma realidade significativa (Pinho et al., 2023) e está associado a níveis elevados 

de estresse entre professores, enfatizando também a interconexão entre estressores profissionais 

e saúde mental (Sabedini; Ceka, 2024). Alguns estudos apontam estes sintomas com 

prevalência maior no gênero feminino (Sackey et al., 2023).  

No estudo de He (2025) a ansiedade mostrou-se o preditor mais forte de depressão, 

enquanto o bem-estar emocional e o estresse também se associaram à sua manifestação. Esta 

ansiedade se manifesta através de boca seca, dificuldade respiratória e sudorese nas palmas das 

mãos (Guamán-Guevara; Teneda, 2023).  

Conforme a pesquisa de Qian et al. (2023) com professores da pré-escola, o alto estresse 

da carga de trabalho destes profissionais está diretamente associado com a baixa alfabetização 

em saúde mental, ou seja, com o baixo conhecimento, atitudes e comportamentos por parte dos 
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indivíduos para promover sua própria saúde mental e a dos outros. Em alguns professores com 

sintomas psicológicos, o estresse demonstrado foi registrado como insônia, pesadelos, 

problemas psicossomáticos e alterações alimentares (Guamán-Guevara; Teneda, 2023).  

Alguns estudos identificaram que a resiliência profissional pode ser um moderador na 

relação entre o estresse e a ansiedade (Qian et al., 2023). Já para ansiedade, o enfrentamento 

ativo e a religião podem ser estratégias mediadoras (Sáez-Delgado et al., 2023).  

 Alguns dos artigos analisados destacaram como fatores de risco aos professores: o 

burnout (Cavallari et al., 2023; Estrada-Araoz et al., 2023; Ekawati et al., 2025) e a insegurança 

dos contratos temporários (Bouizzal et al., 2024). 

 A pandemia do COVID-19 foi um período que também impactou a vida dos professores. 

A pesquisa realizada por Ahmed (2023) com professores de educação especial revelou entre os 

principais fatores de estresse a piora nos comportamentos dos alunos e a incerteza constante 

quanto à continuidade das aulas presenciais. Durante este período, a transição abrupta para o 

ensino virtual trouxe desafios adicionais como adaptação tecnológica e sobrecarga de trabalho, 

bem como padrões de isolamento, ruminação cognitiva e autocrítica excessiva ao lidar com 

situações difíceis (Santos; Caldas; Silva, 2024). Orrego (2024) identificou sentimentos de 

sobrecarga ou tensão, problemas para dormir, menos prazer em atividades, infelicidade ou 

depressão na maioria dos professores durante a pandemia.  

Já sobre fatores protetivos, muitos estudos apontaram a importância do apoio social na 

manutenção da saúde mental dos educadores, estando associado com a redução de sintomas 

psicopatológicos, e com a promoção da resiliência pós-traumática (Ahmed, 2023; Gadermann 

et al., 2023; Sackey et al., 2023). Outros fatores protetivos observados foram: a resiliência 

psicológica (Qian et al., 2023; Rehman et al., 2024), a capacidade de adaptação à mudança 

(Molero et al., 2024), perfil de empatia orientada para o outro (Jin; Li; Huang, 2025), atividade 

física (Guo; Jiang, 2023) e sentimentos positivos de saúde mental (Wu; Zhuo, 2024). 

Estudos também destacaram intervenções possíveis de serem realizadas com 

professores para amenizar sintomatologias de ordem mental. Algumas intervenções propostas 

são voltadas ao contexto de trabalho: espaços de compartilhamento de saberes (Pinho; Freitas; 

Patrão, 2023), ações para fortalecer a resiliência e competência em gestão relacional (Lanfer et 

al., 2025) e intervenção baseada no contato com usuários de saúde mental para redução do 

estigma (Ruano; Galan-Casado e Cangas, 2023).  
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 Outras intervenções possuem foco no indivíduo: cultivar interesses e hobbies, 

desenvolver hábitos de vida saudáveis (Luo et al., 2024), medidas para aumentar o entusiasmo, 

a resiliência e o otimismo (Pinho; Freitas; Patrão, 2023), mindfulness (Beames et al., 2023; 

Janssen et al., 2023; Corthorn et al., 2024), programa de mensagens de e-mail 

Wellness4Teachers, para receber mensagens de apoio diárias (Agyapong et al., 2023), Terapia 

Racional Emotiva Comportamental (TREC) (Ugwuanyi, 2023), e programa de Aprendizagem 

Social, Emocional e Ética (SEE) (Romano, et al., 2025). Por fim, algumas intervenções 

sugeridas apoiavam-se, principalmente, no fortalecimento do apoio social a estes profissionais 

(Pinho; Freitas; Patrão, 2023; Luo et al., 2024). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O estudo destacou a crescente preocupação com a saúde mental dos professores, 

evidenciando a prevalência de sintomas de sofrimento psíquico, como estresse, ansiedade, 

depressão e burnout, que aparecem relacionados a múltiplos fatores de risco no ambiente de 

trabalho desses profissionais. A partir dos estudos analisados, compreende-se que a saúde 

mental dos professores deve ser entendida como uma questão coletiva e organizacional, não 

apenas individual.  

Embora fatores como resiliência e apoio social possam aliviar o sofrimento psíquico, 

eles se mostram insuficientes frente à sobrecarga e à precarização do trabalho docente. Assim, 

torna-se essencial que políticas público-privadas e estratégias de gestão priorizem ações 

voltadas ao bem-estar dos professores, por meio de suporte psicossocial, melhores condições 

de trabalho, valorização profissional e ampliação de espaços de escuta, garantindo ambientes 

educacionais mais saudáveis e humanizados, o que possibilita não só a manutenção da saúde 

mental dos profissionais, mas também uma maior qualidade de ensino e a sustentabilidade da 

profissão. 
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